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Editorial
Religio e suas arquiteturas

Sítios cerimoniais, funerários, rituais etc. precedem, em muitos milhares de anos, as 
primeiras edificações humanas arquitetonicamente elaboradas, a saber, construções em 
pedra, tijolos ou mesmo em madeira que sejam mais complexas que meras choupanas 
ou palhoças. No caso, alguém dirá que a arte/técnica da edificação se relaciona, e de 
modo um tanto sincrônico, com o que viemos a conceber – ainda que duvidosamente 
– por civilizações. Falamos das primeiras civilizações do Oriente Antigo. A associação 
direta entre espaços urbanos e civilização tornou-se um clichê histórico duradouro, hoje 
devidamente problematizado. Em nosso caso, interessa-nos uma primeira observação: 
em sumério, o idioma dos mais antigos construtores de cidades de que temos notícia, 
o termo que designava uma “morada” qualquer, uma construção, como no caso de 
uma casa ou edificação, era o mesmo que designava um “templo”: [É], mais precisa-
mente E-KAL ou E-KUR, “casa grande” e “casa na montanha”, respectivamente, e que 
confere tanto o sentido de templo quanto o de santuário. Com efeito, o templo era 
compreendido como morada de uma divindade ou divindades, o lugar de habitação do 
divino, onde este manifestava-se e deliberava. Igualmente, hebreus, fenícios e gregos, 
entre outros, associavam a manifestação do divino a uma morada exclusiva, um lugar 
especial habitado por deuses/deusas, o repositório exclusivo de alteridades fundadoras. 
A morada do deus podia, inclusive, mover-se, como no caso clássico do Tabernáculo 
dos israelitas, sugerindo-nos assim uma conceituação sofisticada de arquiteturas religio-
sas. Nesse sentido, esse tipo de recinto, ritual e mitologicamente concebido, extrapola 
uma eventual edificação ou fixação, uma vez que sua arquitetura é – em primeiríssimo 
lugar – cerimonial.        

Isso posto, podemos então apresentar esta edição da REVER, em que se discute 
algumas “Arquiteturas Religiosas” em certas vivências de nosso ambiente cultural mais 
próximo, em recorte contemporâneo e largamente nacional, embora não apenas nacional. 
Trata-se de temática ambiciosa, na medida em que nela a “Religio”, conceito absolu-
tamente problemático, não obstante fascinante, é examinada ou mesmo contemplada 
mediante seu chorus, seu topos historicamente estabelecido. Com efeito, os variados topoi 
aqui contemplados rementem a distintos modelos de arquiteturas religiosas, as quais se 
fazem estruturalmente diversas, funcionalmente diversas, formalmente diversas, ainda 
que igualmente unidas na religiosidade do humano, na necessidade que este tem de 
intuir, criar e preservar centros cerimoniais ou rituais – este é o sentido mais basilar de 
arquitetura aqui usado. 

Temos assim, no artigo de Fernando Amorim, numa compreensão da religio em sua 
manifestação no centro urbano da cidade de São Paulo, uma introdução a essa tipofilia, 
geradora de arquiteturas diversas. Nesse mesmo contexto urbano, Célia M. Ribeiro e 
Donizete J. Xavier defendem, em análise ricoueriana, a função revelante da arquitetura 
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moderna, mostrando como a experiência religiosa, em seu desejo de infinitude, é bem 
acolhida nos amplos e arejados espaços da arquitetura brutalista. Ainda caminhando 
em território paulistano, topos de inúmeras tradições e sincretismos, dispomos de mais 
dois artigos significativos: Eulálio Figueira e Rafael da Gama analisam a presença mar-
cante da religiosidade do migrante nordestino na cidade de São Paulo, em arquitetura e 
composição próprias, e o fazem num estudo de caso: o Centro de Tradições Nordestinas 
e sua Capela. Fernando Torres-Londoño e Maurício G. Righi aproximam-se do drama 
dos povos originários em espaços urbanos, especialmente em São Paulo, percebendo 
que pelo rito e no rito, em sua arquitetura eminentemente corporal, os indígenas não 
só preservam sua identidade, mas criam novas formas de pertencimento religioso e so-
cial. Temos ainda, nesse âmbito de religiosidades fortemente marcadas pela resistência 
cultural, esteio permanente de identidades ameaçadas, o estudo de Karla L. Rascke e 
Paulino F. Cardoso, em que a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito 
dos Homens Pretos, em Florianópolis SC, surge como paradigma de campo devocional 
diverso e libertador, em cujo ventre é gerado um novo território religioso, acolhedor 
de experiências diaspóricas. Nesse cadinho de elementos religiosos diversos, arquite-
tonicamente modelados, João M. Duque nos traz a presença marcante dos santuários, 
destinos de peregrinação religiosa, em dois estudos, Aparecida e Fátima, lugares em que 
não só o espaço interior, mas o também o exterior, é “transfigurado” no âmbito de sua 
singular sacralidade. No desfecho desse cenário de Arquiteturas Religiosas, temos dois 
artigos introdutórios, não obstante fundamentais, à compreensão de duas instituições 
importantíssimas, ainda que geralmente pouco conhecidas ou mesmo ignoradas em 
nosso ambiente cultural: falamos da sinagoga e da mesquita. Alexandre Leone nos 
oferece uma introdução didática – e muito bem-vinda – da sinagoga, pontuando suas 
diferenças com o templo e seu serviço religioso caracteristicamente público e laico. Ceci 
M. Mariani e Atilla Kus também enfatizam o papel da mesquita como centro religioso 
destinado às orações e reuniões comunitárias, remontando suas origens históricas e 
transformações.    

Em seu Dominion of the Dead (2012), o professor de estudos clássicos Robert P. 
Harrison nos alerta para algo fundamental sobre as culturas humanas, mas que, em geral, 
nos escapa: a instituição do lugar (topos) – leia-se da morada dos deuses/antepassados 
heroicos – foi o que permitiu ao sapiens criar formas muito próprias de pertencimento, 
as quais alteraram a face natural do mundo. O lugar, a morada, o tabernáculo, etc. 
deram ao comportamento ritual humano a condição de criar inúmeras “arquiteturas”, 
estruturas complexas e distintas ao meio propriamente natural, ainda que neste inserido, 
obviamente. De fato, a religio transfigura o espaço em lugar, humanizando-o, a saber, 
dotando-o de sinal cultural. 

Esperamos que a leitura deste número de REVER suscite nos leitores a reflexão 
e o debate acerca de tema tão importante e complexo não somente para a Ciência da 
Religião, como também para as demais disciplinas em Humanas. 

Maurício G. Righi  (doutor em Ciência da Religião pela PUC-SP)


